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Em satisfação ao com­
promisso que assumimos 
em artigo anterior sob 
esta epigraphc, de de· 
monstar a interferencia 
do exmo. Governador do 
Estado na eleição ao car­
go de Superintendente 
Municipal, realisada em 
4 do cOrrente - prose· 
guimos hoje nessa tarefa, 
fi rmados no pr!ncipio re­
publicano da liberdade 
da imprensa, sob a egide 
do regimem democracico. 

O novo Directorio aqui 
organisado eXlemporane­
amente sob a presidencia 
do sr. Victorino Bacellar, 
conforme se deprehende 
do boletim que fez pu· 
blicar em 6 de Julho pp. 

. - ､ｩｲｩＬｧ￺ｾ Ｍ ｳ ･＠ dir e&tamenle 

ao exmo. sr. Governador 
do Estado, p edindo pro­

videncias (sic !) a respeito 
da attitude do D irectorio 
antigo do P . R . Catha­
rinense, de que é presi­
dente o sr. CeL Brazilio 
Celestino d'Oliveira. 

Ora, em assumptos po' 
titicos, é claro que so­
mente os Directorios po­
dem dirigir. se á Com­
missão E xecutiva do Par· 
tidQ e não ao Governa· 
dor. S. Excia. entretanto, 
ao envez de ordenar que 
semelhante r l clamaf4IJ 

fosse a quem de direito' 
acu-itou-a, vindo acalmar 
o estado Irenesiado 00 
sr. Bacellar com um te­
legramma em quc com· 
ｾｵｮｩ｣｡ｶ｡＠ nenhuma pro. 
vldencia mais lar Ｍ ｳ･Ｍｩｾ＠ nc· 
c saria ｾｬ･ｬＱ｜＠ da ql\C já 

OrgAo do rart1do ｾ･ｰｵ｢ｬｬＬ｡ｮｯ＠ Ｈ｡ｴｨ｡ｲｬｮ｣ｮｾ＠
la",,""": 
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fôra tomada pela Com- do snr. Bacellar para o 
missão Executiva; neo- de Superintendente Mu­
nlucendo como Directorio nicipal, fora feite por in­
do Partido neste Muni- juncções ou instrucções 
cipio, o de que é Presi- ,to exmo. sr. Governador, 
dente aquelle cidadão. mesmo por não ser com-

Ora, este facto do sup- prehensivel que s. excia. 
posto Directorio estar á poudessc fornecer outras 
dirigir-se ao Governador instrucções que são da 
em vez de fazel·o á Com· intdraattribuiçãoda Com. 
missão Executiva, espe· missão Executiva do Par 
siando á Lei Organicâ tido. 
do Partido, e a resposta F oi ail1da por tal mo. 
dada por s. excia. - tivo que esta Corporação, 
bem patenteia o seu in· n'um gesto de civismo e 
teresse em prestigiar o em obediencia ao regi. 
funccionario de sua no· mem republicano, do qual 
meação, menoscabando a é o expoente nf) Partido 
resolução da Commissão Catharinense - não tar­
Executiva da qual são dou em vir declarar pu. 
membros os senadores blicamente, valendo esta 
CeL Vidal Ramos, Dr. attitude como um pro­
Hercilio Luz, Ces. Pe· testo a do Governo, -
reira Oliveira, Dorval que o pleito seria livre. 
Melchiades, João Ramos Em summa, declarando 
e Carlos Wendhausen o novo Directorio Poli. 
- tudo em prejuizo do tico, deste Muuicipio, que 
candidato sr. Ce!. Brazi· a recommendação ao elei· 
lio Celestino d 'Oliveira torado dos nomes dos 
Pois segundo telegramma candidatos á eleição aI · 
da mesma, não foi por ludida era pelo mesmo 
eUa recon/uctiia até hoje fe ito de accordo com as 
tal Directorio. %nstruC(ões receóidas do 

Alem deste, outro exmo. Governador -
facto vem caracterizar as provado está, ipso facto, 
nossas affirmações . a directa intervenção do 

O mesmo supposto Poder Executivo na.; ditas 
Dlrectorio, em boletim eleições, SI!lJl raz:l.o aI' 
publicado a 7 de Julho guma de ser. 
pp. - declarava .ser o E n:l.o é claro tambem, 
unico competente para que assim em face do 
recommendar officialmen- proceder da auctoridade 
te ao eleitorado do Mu- governamental, os de 
nicipi9, os nomes dos mais funccionarios, seus 
candidatos á eleição que subordinados, não teCIam 
devia rcalisar·se em 7 outra attitude a assumir, 
de Agosto, conforme pois tinham certeza de 
Instrucções que rece- que si contrariamente o 
bera do Bml11fenlo Go- fizessem seriam destitui­
vl17UZdor do Estado." dos de suas pOSIções, 

Deduz.se, pois, facil · maximeante as exonera· 
mente sem difficuldade çôes que prenuncIaram o 
na hermeneutica, pelo gesto de francas ameaças 
exposto, que a indicação da alludida auctoridade?! 

• 

Em politica, nesta sei- rent! em um doe mo. 
eneia cujoe dictames de- mentoe lwu/os e para 
vem ser o respeito ao ser agradavel ao leu 
principio da Iiberrima commanditario sr. Caro 
instituição social, cuja los Schmidt, allude a 
base I: o goveJno dos uma proposta poütica 
povos cultos pela força de compra dessa alia 

do Direito e nunca pelo l'ersonalúúuú, aliás de 
､ｩｲｾｩｴｯ＠ da Força, pois ha muito já vendida 
nada ha mais que des' ou comprada pelo mar­
trúa o sentimento do co al1em4IJ de seu pa. 
Direito do que o appelo trono Kaiser para pre· 
á ｦｯｲ￧｡ｾＧ＠ - deve se ter sidente de uma socie­
em vista o bem geral, dade escolar allemã, sub­
como uma conquista da vencionada por esse fe­
liberdade e uma evolu roz inimigo do Brazil 
ção do progresso nas re· - em cuja escola sem 
lações sociaes. dó nem piedade esta· 

eE' no jogo regular vam a se formar e edu­
desse systema que en· car essas infelizes cre· 
contra o povo os meios anças, nascidas á som· 
de corrigir excessos, ini bra bemdicta da nossa 
quidadcs e tyrannias. bandeira, para mais tar· 
Basta que a sua vonta· de, insufladas pelo odio 
de seja de todo reipei. e rancor que alli o mes· 
tada e livre para que tre allemão, ao soldo 
elle tenha nas suas mlIos, de sua nação, bem fun. 
a escolha de iCUS mano do pnraigasse nos cora­
datarios, o meio de der. ções Juvenis, para transe 
rogar toda a oppressão, fo;mal·as em tr'1hido­
todo despotismo e nlIo ras á Patria onde na­
seja espoliado de sua li· ceram, ignorantes doa 
herdade civica. no u :;o costumes e tra-

Si este principio ti· dicções, desconhecedo­
vesse o cunho de um raf> da nossa Historia 
evangelho politico. diria- e de tudo o que temos 
mos com Garcez que re ' Je ｾ ｉＧ｡ｮ､･＠ e sublime. 
dimidos seriam no futuro Qual o brasileiro, per­
todos os desregramentos gt:.ut mos. que se atre. 
do passado e todos os ç-eri' a .el' presidel1te 
disparates do presnte . de urna ociedade esco-

(Continúa) lar, cuj o fim, a desca-
João da Noz'!e berto, é cuntribuir para 

a no a de nacionali a 
• 

No tribunal 
da verdade 

A .Folha do Norte., 
desta cidade, em sua 
ediçio de 18 do cor· 

ção, enfraquecer o cio 
vi. [110 e :t !IIor por e ta 
aben oada Patl'ia ? 

Não duvidamos que 
a tal'e possa prestar 
tarnbew o auctor desse 
artIgo, o defensor elo 
sr. Carlos Schmidt I 

Pelo fllar&1I ai."" 
não será o primeiro J 1&-
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das a trahir com u m 
beijo asqueroso a ima­
gem !?8CrÓ anta da Pa­
tria Bra ileira I 

Ma o ferrete da il(­
nOm1D111, o signal dI' 
ferro em brasa com que 
se costuma queimar a 
fronte do tl'ahidore , 
lbe haveria por certo 
de fazer arder eterna­
mente a con ciencia, 
bem como a lhe quei­
mar sentirá no amago 
e na veia de e 1m­
patriota, o sentimento 
e o remorso de e cri me 
de le'a-patria, de ｾ･＠ he­
mondo attentado á no -
8a dignidade. 

Entretanto o referido 
jornal defende o soro 
Schmidt como brasileiro 
des e quilate, citando 
toda a lei eleitoral em 
abono ,le a preterição, 
como si o seu actos 
não e tive sem a atte -
tar bem alto que jamai 
pode er brasileiro • a 
quelle que contribue 
para quebrantar ou en· 
fraquecer a independen­
cia e integridade da Pa­
tri8, procurando sujei­
tar uma parte d'elia, 
que ão os seus proprio 
filho , ao dominio mo­
ral, mil vezes peior que 
o dominio material, á 
infl.lleneia pf'rnicio a ･ｾﾭ
trallgeird, á veneração 
da ｢ｾｮ､･ｩｲ｡＠ do Kaiser 
com sacrilegio e ultraje 
ao ymbolo da nos a 
Nacionalidade, á idola. 
tria de 1\ lingua selva. 
gem com ｭ･ｮｯｳｰｲ･ｾｯ＠

do idioma do no o 
avó:, á adoração des e 
barbaro Paiz e repudio 
ado pela civili ação, mil 
veze crimino o perante 
Deu e a Humanidade 

om os Bolo Pachás 
não ha negociações poso 
sivei de qnalquer oro 
dem j p:ua elies tem o 
Codigo Penal da Repu< 
blica o seu artigos 7 
e 103! 

Contra taes elemen. 
tos que se dizem bra. 
'Zileiro mas na verdade 
são trahirlores dos no • 
80 entimentos patrio , 
quevellipendiam ano a 
honra, maculam a no a 
dignidade - é que bras 

bamos, contra a , na ma. 
lefica influencia que no 
insurgimo, com esse 
entimento que trouxe. 

mos do berço e levare. 
mo ao tumulo por amor 
de te Br zil, nessa cru­
zada de r generação ci. 
vica da no sa naciooa. 
lidade. 

E todo os que são 
bra ileiro, ainda que 
de coração e gratidão, 
de quae quer naciona. 
lidade que sejam, com­
no co hão de ter es e 
mesmo ideal, que digni­
fica , nobilita e eleva, 
porque é o ideal da 
Patria. 

&ntinelZa. 

Para o lar 
do soldado cego 
o snr. W. L sage, 

agente consular da Fran­
ça, recebeu de Mauricio 
Donnay, o fe teJado e 
querido literario pari­
siense, a carta que em 
e uida publicamo e 

cujos termo hão de 
commover por certo to­
da a alma da nos a raça: 

Paris, 6 rle Março de 
1918. 
'enhor agente consular. 

Tomo a liberdade de 
chamar a vo a bene­
vola attenção para o 
apello que vos dirige 
a instituação - PARA 
O ｌａＱｾ＠ DO SOLDADO 
CEGO - de que tenho 
a h0nra de ser pre i­
dente. Certamente a 
no sa piedade e o no so 
reconhecimento voltam­
se para os mutIlados 
da gUf'rra, mas não ha 
uma commiseração par­
ticular para os que, 
como m'o disse um del­
le, nunca malS verão 
o entes que lhe são 
caro, ua mulher, seu 
filhos, uma arvore, uma 
flor? 

A Patl'ia dá uma pen­
ão aos cego de guerra, 

outras instituições se 
occupam da sua edu­
cação profissional j a 
nos a teme por fim oc-

A 

cupar- e do bem-estar 
do cego, de lhe facilitar 
a vida. Pode-se lá per­
mittir que tão grandes 
victimas da guerra mor­
ram de fome? Não. 
ａ ｾｳ ｵｭｩｭｯｳ＠ o compro­
ｭｩｾｳｯ＠ de impedir que 
a miseria e in blle no 
lar do soldado cego j é 
sabido como a mi eria 
e introduz com facili ­

dades nos lares pobre , 
em virtude de uma mo­
le tia, de um lucto, de 
um nascimento, de tudo 
que occasiona uUla des 
peza imprevista e pre. 
judica a economia quo­
tidiana de uma exi­
tencia estrictamente re­
gulada. E' para saHar 
as de pesas oriunda do 
aca o e da ､･ｾｧｲ｡￧｡＠ que 
di tribuimos os nos o 
donativos, depoie de in­
queritos feitos de um 
modo conscencioso. 

Eleva-se, actualmente. 
a 2.300 o numero de 
cegos da guerra e, de­
pois della, quantos la­
re de cego haverá? 
A nossa instituição du­
rará ses enta anno I 
Precisamo, portanto, 
de muito dinheiro, por­
que o dinheiro é o nervo 
da beneficencia. ｅｾｴ｡ｳ＠

admiravelmente bem 
collocad.:>s para fazer, 
a nosso favor, uma pro· 
paaanda generosa. 

Confiadamente me di­
rijo a vó e desde já 
agradeço a collaboração 
que no quizerdes pres­
tar. 

L'de ne ta, caro Sr., 
a expressão dos meus 
melhores sentimentos 

Manrice Donnay. 

A SANTO ANTONIO 
Toda a moça solteira 

que não quizer ficar para 
titia, deve recitar tres 
vezes por d ia, ao levan­
tar-se da cama, ao m eio 
dia e ao deitar-se, a se­
guinte oração. 
Compadece.te de mim 
Meu padrinho milagroso. 
Faze com que tenha um lim, 
Es.se meu viver penoso. 
Necessito de um marido 
Com bastante ou pouco amor; 
Satisfaze o meu pedido; 
Quero, seja como f(,r. 

ｾ＠ ｾｉｬ｡ｲ＠ Da ｾｴ･ｲｩ｡ｲ＠
QI terrl 

pe ohrt.ldo. a 
Dr. ZeIIf o !lageUo d. 
garel uma ｯ｡ｾ＠ tio 
feita, &&o oheia d. 001 ... 
mento8. 

O direotor tendo q ... 
de nunoiar ao dr •• ta dllili 

sabios americanos que tio ､･･｡ｾ｡､｡ｶ･ｬＮ＠ q1lMi ... 
emprehendeu effectuar n&o podIa reeolver • _ 
averiguações sobre o ca- sabia oomo prinipiar. 
lor no interior da terra Depois de ter pe", 

Uma commissl[o 

um pouoo mandou .... 
acaba de publicar o re- d'dgua um grande copo, .. 
sultado de seus trabalhos. tio ohelO que uma aó ｾ＠
Fez um losso perfurado mais o faria tranaborbv 
perto do parque Iellows- Fez signal que foue inWO: 
town, com uma profun- duzido o oandidato. Appa. 
didade de 2.200 metros. rooeu elle com ar aimpl. 

o thermometro des­
cido a 800 metros indi­
cou 260 ｃ･ｬｳｩｵｾ＠ (centi­
grados), a 1000 metros, 
a temperatura das cama­
das da terra era de 40°; 
e a uma profundez de 
1500 m etros o thermo­
metro subiu a 600. Disse 
a este prop05ito que, 
quando a perfuração do 
buraco se concluira, ve­
rificou-se no fundo uma 
temperatura de 83°. 

Havia em uma oidade da 
Persia uma celebre aoade­
mia na qual a primeira re_ 
gra ou prescri ー￧ｾｯ＠ era con 
cebida nestes termos: Os 
aoademio08 pensarão mUlto, 
escrever o pouoo e falarão 
o menos que lhes fosse pos­
sive!. Era portanto a aca­
demia silenciosa. Não ha­
vIa na Persia verdadeiro 
sabio que não tivesse ambi­
ÇãO de ahl ser admittido. 

O dr. Zeb, autor de um 
livrinho excelente intitulado 
- A Mordaça - soube 0 0 

interior de sua provincia 
que estava vago um Jugar 
na Academia Silenciosa. 

Parti0 inoontinente para 
lá., apresenta-se á. porta da 
sala onde esta ｶｾｭ＠ reuDldos 
os academioos, pedindo ao 
porteiro entregasse ao di­
rector um oartão nestes ter 
mos: 

.0 dr. Zeb pade humil. 
demente o logar vago .• 

O porteiro encarregou se 
immediatamente da commis 
ão mas o dr. e o seu car 

tio tinham chegado tarde, 
o lugar eslava já preenchido. 
Ficaram todos penalisados 
com este contratempo, ｾＶｮ ﾭ

tindo não poder ser admit. 
tido um tão grande orador, 
de um a eloq ueneia viva e 
rara, que faZIa a admiraçãu 
em todas as rodas, e viram -

• 

e modesto, que annUllOja 
quasi sempre o verdadeiro 
merito. 

O direotor levanta... .. 
sem proferir palavra, mOt!_ 
trou-Ihe com um ar de dea. 
oontentHmanto o oopo em­
blematioo; estava completa. 
mente oheio. O dr. 0000' 

prebendeu que não haVIa 
mais lagar na aoademia; 
mas sem perder o animo 
pensou fazer ver que um 
cademioo supernumerario 

nada poderio alterar. Olhan­
do para. o ohão vê a seU8 
pés uma folha de rosa, apa· 
nha-a e 'Jollooa-a delioada.. 
mente sobre a superficie da 
agua, e o fez 0000 tanto 
ouidado que não escapou 
UlDa só gotta. A esta r68-
posta e?genhosa, . todos que 
presenOlavsm bateram pai. 
mas, e por esse dia deixa· 
ram dormir o regulamento, 
o dr. Zeb foi recebido por 
aoolamação. Apresentaram· 
lhe immediatamente ore' 
gistro da Aoad6mia onde 
os oandidatos devem mesmo 
se inscrever. Elle iscreveu. 
se pois; não lhe restava 
mais do que pronunciar se · 
gundo o uso uma phrau 
de agradeoimento. Mas em 
academia verdadeiramente 
silenoiosa, o dr. Zeb agr.· 
deneu sem dizer palavra. 
Esoreueu o numero (lem; 
era o numero dos seus no­
vas oollegas; depois pondo 
um zero antes do numero 
esoreveu debaixo: .Não va· 
lendo nem mais nem me!l()8 
(0100).. O director respon· 
deu ao mod esto dr. oom 
talJta polidez como presen",. 
de espirito. Pôz o Dumero 
um antes do numero cem 
(1100) e esorevou: • Valerlo 
dez vezes mais .• 

EII.EZ. 

: I ｾ＠ I 

S)ec1iccalorica 
Ao beIJo sexo 

A vós mimosas e ｴｲｾ＠
vessas borboletas, que 
passaes adejantes l ruRao" 
do as azas multicores da 
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SJ1"palllia, na e 

c:erulea 
da hIK.,..,·IiI .. 1 ｅＢＧｉ･ｊｉＭＭｉｬＧＺ］ｾｾ］ｅｅ＠a vós, oh! graciosas e fumameDIQ que YOII ioi ;;; 

nriegadas flores que for. tio bello, .... tio tra- rntidIG pua ［ＹｾｾｾｾｾＵｾ＠lIIulando o bouquet mio hidor, IIÓ v .... doia ai- a.ro .. PatrIa 
111050 do vosso sexo, oro trol que brilham ainda: 8etado, dbI ••• , :::::::,1 
namentaes o jardim da é a formosa VeDUI da de lactar co. 
Vida; a vós, unicamente Esperança que ainda voe m·ra • qaeatlo, • NIkic:a,ll9i1;o .-... ··1 

b I "U di " ......... d. tembe. 
i vós, que se entre a r s scmtl a amaDtlDamente; Saeacia d. 6aa lac_ ...... 
lepidas e olentos no can e a grande Lua do pu· ..ela com qae .ú 
teiro do Lar - oh! ro- sado, transcendendo-vos explond •. 
,as de minh'alma - eu com sua luz opaca _ o. r.ctos ｾ＠ IItIo, I, ｾｲ＠
dedico estas rudes phra. as amargas reminiscencias ｴｯ､ｾＮ＠ cltaheado., o Ｇｰｯｬｾ＠ ApaI'IlfIe .. 

BnDhw •• " .. . . . pohtlco • elemeoto perDI· 
zes, por serdes, em mi da mfancla quenda! cioso com despreatlaíe de 
ohas apreciações, perolas R. tú Assu patricios 001101 dedi.:.do. 

II8CIlaecidllS I Da MIa do Co .... o 
oipal,. Janta A.,...-. .. 
eleiçGal muiei,... 110 .... 
simo aumero ､Ｎｾ＠ .011. 
ci.. do naah.do. 

brilhantes encravadas na Mafra. • e outroll m.i •. cuja recur· 
rocha encarpada do Uni. daçlo faz contrIStar o DOS'O 

brio nacional e estremecer 
verso. ｾ＠ a nossa penna patriot •. 

Escutae: Para semelhantes preten· 
As aves vôam pelo St C tb· çOes de vendilhOes da nossa 

azul do céo; percorrem a. a anDa hegemonia politica, é que 
aos bandos, 110 estertor nós brasileiros devemos 

Ante as circumstancias do crear o estado de si. 
de um chilrear confuso d momento, quan o o nosso tio de nossa opposiçlio, 
e alegre, as espessas fio · pai>- atravessa uma ｰｨｲ｡ｳｾ＠ desfraldando bandeira de 
restas . Pousam entre as de respo nsabilidad e . parece guerra, para salvação de 
lIôres do maracujá; brin · de boa opportunidade que nossa honra ameaçada, de 

I . os brasileiros todos, mais nossa dignidade ultraJ' ada. cam, en elam ·se por me· 
de. que nunca, unificados Não devemos saber ape· 

ro divertir, entre a lata. 'd h nos mesmos I eaes, co esos nas vencer, dizia o graude 
da verdejante de suas e fortes ､ｾ＠ patriotismo - general Serrano, mas saiba. 
folhas. E, quando a procurem por todas as fOr· mos antes de tudo apro· 
tarde começa a se espraio mas concorrer para que a veitar a victoria. 
ar do azul no infinito, nossa situaçlio tambem no O mometlto que se nos 

ellas cortam de novo os 
terreno politico, não seja em orrerece de rehabilitarmos 
nada desvirtuado) nos seus tudo o que é brazileiro, não 

ares em demanda do ni· nobres intuitos. DOS permitte vacillar um só 
nho querido. Vós sois Eis porque, sobretudo, instante. 
as aves gentis que, ao nesta occasião, a imprensa Patriota, hônrado, de seno 
despontar a manhã da deve agir, doutrinar e fazer timcntos e actos genuina. 

observar os bons principios, mente brasilei ros, seja o guia 
mocidade, voam por este sobre os quaes ｲ･ｰｯｵｾ｡ｭ＠ dos nossos destinos nesta 
céo infinito do Prazer, os alicerces da nossa gran· trajectoria, seja o restRura . 
perpassam e m bando ga· deza e das nossas aspiraçOes. dor deste pedaço braSileiro, 
ril, as ftorestaes \ irgens Infel izmente o nosso mo· o astro que ill uminc a terra 

d dus agendi político, em ge. catharinense I o gozar e vão pousar 
ral, muitas vezes constitue Republicano. 

.na frondosa arvore do um entrave sobreposto ás 
AmOr. expansões verdadeiramente 

Enredam.se e m sua nobres que devemos ali· 
folhagem tremul ante , on. mentar como bom patriotas. 
de as auras da felicidade E o nosso querido Estado, 

que alem de lutar empe· 
sopram de manso, nhado n'essa campa nha de 

E quando a tarde da regeneraçlio moral contra 
existencia vem cahindo esse elemento de renegados, 
pesada e triste, cheia de que neste pedaço brasileiro 

infiltrou um virus malefico 
recordações saudosas, er· ás nossa instituiçOes em 
gueis de novo o vosso geral. que pouco e pouco 
vôo, e, batendo as azas nos ia minando o que te· 
do pensamento, ides em mos de mais ｾ｡ｧｲ｡､ｯＬ＠ mes· 
demanda do ninho que. clando 110SS0 caracte r, de· 
rido feito com a dissimu. pauperando nossossentimen· 

tos na escola, na egreja e 
lação de vossos idyllios na fa milia _ o nosso que-
de m oças. rido E stado, cujos patricios 

Mas de um outro ni. em certos recantos como 
nho muito diverso do ni. Joinville, Blumenau, Brusque, 

I Mafra e outros, assistem con· 
n 10 innocente das aves, tristadOs esse quasi continuo 
no seio dos bosques em esaarnecimento ás nossas 
IIÔres. cousas por parte desse ele· 

- Ides pousar no ge- mento ethuieamente perni. 
lido ninho da Realida. cioso por inassimilavel aos 
d nossos sentimentos e aos 

e! . . . nossos costumes, a pairar·lhe 
Não mais ruflalhe-is as constantemeute nos labios 

azas da phantasia no céo esse riso sarcastico, 1I0S 

• * * Realmente a ad mi· 
nistraçlio actual do municio 
pio é um desastre. 

O snr. Superintendente, 
que, inegavelmente, não tem 
a menor noção do que ｾ･ｪ｡＠
<administrar>, dá por paus 
e por pedras, ｳｾｭ＠ ｱｵｾ＠ cou a 
alguma ｡ｰ｡ｲｾ￧｡＠ que apa· 
rente ao menos algum tino 
administrativo. 

Nem siquer, sahe S. S. 
encaminhar os serviços que 
lhe são determinados por 
instao cia superior e que já 
(oram iniciados por outros. 

O recenseamento que se 
está fazendo da população 
do Estado, em todos os mu· 
nicipios, é um serviço de 
folego que ｴｾｭ＠ merecido 
especial carinho de todos 
os srs. Superintendentes Mu· 
ｮｩ｣ｩｰ｡ｾｳＬ＠ conforme ｳｾ＠ tem 
lido nos jornaes. 

Entre tantos, ao que n· 
｢ｾｭｯｳＬ＠ ｮｾｳｴｾ＠ municipio na· 
da se tem feito ｱｵｾ＠ demon5· 

Nlo seria m.i. coaveni· 
ente e mais acertado que o 
sr. Superintendente el!tre· 
gasse o desempenho desse 
serviço ao cuidado de peso 
sOas capazes, de bOa von· 
tade, que percorressem o 
municipio e rt'l:olhessem as 
listas, trazendo·asnovamente 
á Superintendencial 

Farece.nos, que sim. Os 
snrs. Itlspectores, poderão, 
não resta duvida, ter muito 
bOa vontade, entretanto. em 
sua maioria, rlles slio lavra. 
dores e de maneira nenhu· 
ma poderão abandonar os 
seus afazeres que ｉ｢･ｾ＠ dão 
o que ganhar, para ｳ･ ｾｮｴｲ･ﾷ＠

garem á Ilm serviço que 
nlio lhes dá CJ meno, lucro 
e cujo alcance, talvez, lhes 
seja duvidoso. 

E lIe. não poderão, por. 
certo. destribuir as li tas. e 
､ｾｰｯｩ＠ • .em nova jornada, 
recolhel.as novamente e com 
mais uma viagem, tratel·as 
á cidade. 

Durante esse tempo os 
seus ｮｾｧｯ｣ｩｯｳＮ＠ ficarão inttr· 
rompidos e com isso só po· 
(terão ter ｰｲｾｪｵｩｺｯｳＮ＠

Logo, urna vez que fos· 
sem organisados grupos de 
pessOas que fosse m espeCial· 
mente tratar des" ｳｾｲｶｩ￧ｯＬ＠

nlio resta duvida que ･ｬｬｾ＠

se ria bom e bem feito. 
E si não, esperemos ｰｾｬｯ＠

resultado. 
Sergio . 

100a s 
Sorteio militar. EatAo 

já incluidos nA hata dOI so ro 
tead ols volonterios deste mo· 
nicipio OI scnbores: 

Artbor 0Ii9"4I1r" 
Domingo8 Nova Fllbo 
JoaquIm OarvaUlo 
AU!()I8t) FrHç .. 
Loiz Frauei eo 
Am ntiuo ｘｾｶｬｾｲ＠ Pites 
FrederICO t>chetTeI 
João Cldral 
José . chAI\!ek 
Octavio Fagundes Portella 

Afim de reaponder Ｎｾ＠
crIme praticad. em Joionu., . 
panoa por elta cidade e CIOID 
dei tino 'que lia, devidamente 
escoltado por polici .. de S. 
Paulo, Henriqne ROlenstock 
Fllbo. 

Em Rio Negro foram pro. 
I". pela poltcia OI I.rapios 
AD nib I de Castro e Fiora­
vantel Alves. 

Escola aliem! 
Cbegou ao nosso conhe­

cimento que elti funcciO­
ｵ ｾｮ､ｯ＠ clandestinllmento, nea­
ta Cidade, uma escola aliem&, 
Cuoll intrllcçilo da lei e de.· 
re pe.to , noesa nacionali. 
d tle, para CDjO I cto cha· 
mamos • attençlio do ilIaBtre 
ｾｨ･ｦ･＠ escolar interIno, espa­
ｲｾ＠ Ido a -,yndicanola do c 00. 

Talvez se trata de algum 
cl'mproruissll polttico! ...• 

Exercito de Segunda 
Linha. .lprebtaram sn88 
ｰ｡ｴｾｮｴ･ｳ＠ !lo ｲｾｾｰ･･ｴｩｶ｡＠ Sub. 
eommi8slio para Merem re­
mettidos a Delrgaoia em 
Flortallopolis, e\Jufurme ins­
trucçl10 \JS ＸｬＧｧｵｩｮｴｅｾ＠ offieia8: 
T 'nente CorllDd Viotorino 
de Souza Btlccll"r. 

Ca!>it e8 Guilherme Buah 
Juniur, Nicolau Hau, Joa. 
quilO Br.\silio de Lima, Wal· 
frtdo :x. vier de Almeida, 
Jo o\J David Fereira, Joio 
Braz ltorelra e Mpssias GrILo 
nf'manu. 

T tlul'utds Manoel Bento 
Ferou& () ａｭｹｮｴ｡ｾ＠ Becker. 

2. Tenen te J \Jllo Martin 
Hau. 

Alferes Sebastião Maoha· 
do Vieira. 

Escolas Reunidas. F.. 
tAo em lictlvldade Oh servi. 
ço ｲｯＮＬｴ｡ｵｴ･ｾ＠ para a iu ta.!. 
IRÇ o breve desta escolar, 
achando se encllrreglldo dOi 
mesmos o "r. Agrtmfn or 
Thomaz de Faria . 

Sabemoij quO' s. 8. t ndo 
venficado as ｵ｢ｲｾｳ＠ mandlLo 
d s exeontar no refarido edi· 
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fioio pelo r. W. Muniz. 
acbou.a de pll'no accordo 
oom o orçamento, tendo 
ne t9 sentIdo intormado ao 
Governo. 

FallE'ct'u a 21 do oorrl'nte 
ne ta cid lide la exma. >ra. 
Da. Maria E. Pacbeco Blev 
virtuo a l' po 8 do no. õ 
digno amigo sr. Jo é Bley. 

Ao eu pnterramentu com 
pareceram graudE' numero 
de pe oa. 

Pe ame a sua ex.ma. fa· 
milia. 

OS'D:eaes 
E ｴ･ｾ･＠ ne ta CIdade o r. 

Jo é Duarte de Magalbãl's, 
digno In peotor Escolar. 

ｾ｣ｴｾｾ＠ ｡ｾ＠ ｲｾ｡ｂｲ＠ ｴｘｂ｣ｵｴｩｾｾ＠
lei n. 22 

de :J3 de Fevereln> do 1918. 

Orça a ReceIta e fixa a 
de peu do muuiclplO de 
Mafra. 

O Tenente Coronel VI 
clarlno de onza Baceliar, 

uperintendente Mnnioipal 
de Malra etc. 

Faço b .. ber a todos os ha 
bitante dedte MuniciplO que 
o Conselbo MuniCipal dl'. 
creton e eu anOClono a pre-

nte LeI: 
Art. 1. - A Receita do 

Municipio de Mafr .. , para o 
exercicio l'm 191 , fica o.>r. 
çada em 24: I e sará. 
arrecadado de accordo com 
tabellas egnintes: 

,. - Tabella A 10:000$000 
2. - Tabella B 10:OOOSOOO 
. - TabeUa C 3. SOOO 

ｾ＠ .. - Tabella D 1:000$000 
.!.rt. 2. - A de peza do 

mnniciplO para o exercia de 
I!H ,é fixada t'm 24,:(. lOOe<X1O 
a fica ubordinada 8jJ ae· 
guinte verba.: 

Eepresad ... Mu.Jclp ... 
RepresentaçãO ao u· 

penntendente 2:400$000 
Sicretano-Tbezourei. 

ro 2: 160$000 
L F )Scal 1:440S000 
2 F,scal 1 :08OSOOO 
Zelador do ceDllteno l:080SOOO 

iscaJ de llayopolis l:OOOSOOO 
9:240S000 

Expediente 1:000$000 
Soccorros , IOdigen­

tes 
E'fentuaes 
Commi ão de 5', 

6OOS000 
5OOSOOO 

aos lutendt-ntel:OOO$OOO 
Obra Publicas 7:660S000 
lostrucçlo Publica 4:OOOS000 

24:000$000 
Art. 3. - Revogam ." •• 

dilpoliçoee em 000 Lrll n ., 

Po.bliqop.se. 
Vlctorino de ｾｯｵｺ｡＠

() 22 de Fpvrreiro de 191 
ne ta ecrawia. 

MOlrra, 23 de Fevereiro 
de Hl1 

Euclides Aureo de C3S­
tro, Secretario·tbezoureiro. 

lei n. 23 
de :J de Abril de 1918. 

O Tenente Coronel Vi. 
ctorino de ,ouze. Baoellar, 
"uperl:ltendl'nte Municipal 
de Mafra eto. 

Faço aber a todo os ba­
bitantes de te mu&iclpio que 
o Con.selbo Mnnioi pai de. 
oretou e eu anoolono a pre. 
sente Lsi: 

Art. 1. - Ficam altera. 
do o impo tos da tabella 
A, modi6cando' e o de 1. 
2. 3. e 4. elas e qne passa_ 
rAo 8 l'gninte taxa: 
a) casa de negooio 

de 1. classe 
b) cas de uegocio 

de 2. cla e 
o) casa de negooio 

de 3. cla e 
d) ca a de nl'gooio 

de 4. claase 
e) cs a de negocio 

1 

60.000 

de õ. cla e 30.000 
Art. ｾＮ＠ - .Ficam revoga· 

das disposlçoe em con. 
tr"Tlo. Publique. e. 

Victorlno de Souza 
Bl\cellar. 

Euclldea Aure. de Cutro. 
Publioada a pre ente lei, 

a08 2 dias do mez de Abril 
de I!H . 

Mafra, 2 de Abril de 1918. 
Euclides Aureo de Cas­

tro, Secretario-thezoureiro. 

lei n. 24 
d. :J .. ürtl d. 1918-

O Tenente Coronel Vi­
ctorino de Souza Bacellar, 

upenntendente MUDloipal 
de Mafra eto. 

Faço saber a todo 08 ba 
bitan\.es deste MuuiciplO que 
o Conselho Municipal de­
cretou e eu ancciono a pre 
sente Lei: 

Art. 1. - Fica o uper. 
intendente Municipal anto. 
risada a oonaultar om pro 
6 •• lonal das obru de estn. 
do do traçado desta oidade, 
para " captaçlo da agua da 
cBlqninhA. e oonltruoçAo 
de um r_rvatorio para a 
me m., apresentando ores 
pectivo orçamento. 

Art. 2. - Revogam.ae aa 
､ｩｳｰｯｳｬ￧ｏｾｳ＠ em oootrario. 
Pnblique.s9. 

Vlctorlno de Souza 
Bacellar. 

eucUd •• Aur .. d. Cutro. 

Publioada a pr enta lei, 
"08 2 dias do mez de Abril 
de 1918. 

Bacell8r. Mafra, 2 de Abril de 1918. 
Badld •• Au.... d. Cutra Euclides Aureo de Cas-
Poblicada a "r"!lente leI, tro, Sec:retari.o-tbezonreiro. 

A PATRIA 

.MINERVINA 
:M: IM P O R T A N TE! LEIA!!! 

o importante industrial Affonso E. Varella, Rua 
Ipyranga N. 27, S. Paulo, diz : 

• Minha e posa ｾｯｦｉｲ･ｵ＠ a anuos, usando afamados 
remedios e medicos ､ｾ＠ fama a trataram tambem, de 
inflamações utherinas com symptomas subjectivos va. 
rios j acabando por submettel a a uma operação, com O 
exito. Mezes depois, ･ｳｾ･ｳ＠ mesmos symptomas e o mes· .. 
mo martyrio reappareceram com intensidade. Novos 
tratamentos j porém, com pouco resultado. .À Provi· 
dencia, talvez, fez que uma senhora dahi, em visita á 
minha casa, aconselhou a sua preciosa • M I N E R _ 
V I NA.. Procurei· a aqui, ná.:> a achei j mandei a 
vir dahi pelo correio. No fim do 6. vidro, sentia· se 
sen ivelmente melhor j depois do 15. vidro perfeita. 
mente curada! Ha 5 mezes tem passado divinamente. 
Seria milagre, talvez? 

E' a nudez da verdade, a assim sendo, julgo um 
sagrado dever o meu reconhecimento que será eterno •. 

o Snr. LUIZ ｆｌｾｬｔＬ＠ Estrada D. Francisca, kil. 
19, Joinville, diz: 

,Tenho o prazer de lhe partecipar que minha se· 
nhora usou a sua .Minervina. para doença que ha 
muitos annos vinha sofIrendo, sem achar um remedio 
que lhe fizesse proveito, apesar de ter ｾｲｯ｣ｵｲ｡､ｯ＠ to· 
dos os recursos medicos. Depois de 9 vidros, encon­
tra·se perfeitamente curada. 

Acceite os meus agradecim6ntos por esse motivo 
e peço-lhe publicar este para uso das senhoras que 
soffrem .• 

Toda as doença do uthero, ovarios, bemoptyses, bcmmorrboidas de san­
gue, bemmorragias, regras irregulare ,curam- e com a afamada ,Minervma". 

•• Acba- e em toda parte. Preço 4S500. Duzia.wSOW; pelo correio mais 
.M. 2$000. Caixa Postal 7, JoinviUe e A. BAPTI TA & elA. e Pba. Delit cb 

'SRSOJOIOP ｓｒｊｪｾｊ＠ ｖｾＳｾ＠ 1 ｳｾｺｾｭ＠ Z ｭｾ＠ sep 
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EDITAL 
lini 'terio da Guerra 

ub - comwi 8ariado da 
Ｈｯｭｭｩｾｳ￠ｯ＠ de nrga nisacAo 
das ｦＧｲ￧Ｘｾ＠ dI, EXl'rcito de 
2. lIuhe, lltl-te Municipio 
de ｍｾｴｲ｡＠ E.tado de anta 
Cathano .. em 16 de Agosto 
de 19! . 

｣ｯｭｭｩｾＸＸｲｩ｡､ｯ＠ até 31 de 
Outubro do corrente anno 
a6m de sererb alistados, sob 
as ｾｵ｡ｳ＠ da Lei. 

Esta sub·commisy o func· 
ciona diariameu tl' E'm uma 
das ｳｬｬｬ｡ｾ＠ da upenutpnden· 
cia Municipal da_ li Éls U 
boras. 

Messias Oranemann 
Capitllo 

Serviço de alistam..... João 
to do exercito de se-

Braz o eIra 
CapItão . 

gunda linha. 
De oontormldade oom a8 

instruQÇOes que basearam 
em virtude du artIgo 1. 
disposlçOes tran ｩｴｯｲｬｾＢ＠ du 
Decreto n. 13040 de i!fj Ｈｪｾ＠

primento aO decreto n ... 
13040 de 29 de Maio de 
1918 que orgallisou o Exer· 
cito de 2. hnba, convid ... 
aos nrs. officiaes da ex· 
tlDta Guarda Naoional, no 
sidentes neste munioipio, 
para a preEen tarem a8 .nu 
patentes neste sub-oomó 
ijariado bem com os doou· 
coentos que provem aem· 
ÇOd de guerra, maroando .. 
o prazo de 40 dIas, a 00II' 
tar desta data o 6m de 
cUUlprlrem as determinaçO. 
deste edital. 

EDIT L 
Maio do correntl> auno, t .. z I ｾｬｩｮｌｴｯｲｩｯ＠ da Guerra 
&e publIco para ｾｯｮｨｲｾｩｭｰｮｴｯ＠
dOd w\;'reb .. no, qu p t·· ::iub-uvmm ,·iilr, .. do da 

ub - comml",llrlado iniCIa ComUlIb dO de ',rgauIssç.llo 
boje o l'rviço d .. aI taW'illtl, dr.R força do ElCercltc Na 
para as toro.. de q;uu a oloual de ｾＮ＠ !'nha u9dte Mu 
bnba do Ex .. rl'itu Naclon .. , OIC1P'O, Est r, ｪｾ＠ Sauta 
pelo que oonv"Ja e a touo. Catbllrlna, em ao de Julbo 
o cidadílos nll,cidus eotre de 1918. 
31 d" Dez .. mbro de 1874 De ordem do SDr. Gene. 
e 1. de JaneIro de 1887 a ul Cbefe do Departamento 
INI apreaent&rem nNta IUb- da 2. linba e para dar oum. 

.\ Sub-commlssQo funo 
ciona em uma das salas da 
Superintendenoia Municipal 
das 12 8S 14 boras, diaria· 
mente. 

Messias Oranemaan 

Capltil.O 

João Braz Moreira 

CapitAo. 

• 
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